
Por que houve a mudança de nome do evento Arraiá do Tio Faissal? O deputado 
reconhece que a vinculação direta entre o nome do evento e a figura do 
parlamentar contraria o princípio da impessoalidade? 

A mudança de nome do evento "Arraiá do Tio Faissal" foi motivada pelo crescimento e 

reconhecimento do evento como uma das maiores referências culturais de Mato 

Grosso no segmento das Festas Juninas e Julinas. Segundo informações oficiais, o 

aumento da proporção do evento tornou inviável sua realização de forma privada nas 

edições anteriores, o que motivou a alteração do nome nesta edição e do local de 

realização a partir de 2026, para atender à sua crescente projeção social, econômica e 

cultural. 

No que tange à vinculação do nome ao parlamentar, cabe destacar que o princípio da 

impessoalidade, previsto no artigo 37 da Constituição Federal, determina que a 

administração pública deve agir de forma neutra, sem favoritismos ou favorecimentos 

pessoais, garantindo que suas ações sejam orientadas pelo interesse público. Este 

princípio também deve ser observado na utilização de recursos públicos e na definição 

de nomes e marca de eventos apoiados pelo poder público ou por emendas 

parlamentares. 

No caso do evento em questão, criado cerca de 15 anos atrás, o nome "Arraiá do Tio 

Faissal" possui uma finalidade social e cultural, sendo uma homenagem ao pai do 

parlamentar, que se chama Faissal, conhecido na comunidade como “Tio Faissal”, que 

não implica em publicidade ou promoção pessoal do parlamentar. A mudança de nome, 

portanto, visa preservar a impessoalidade e evitar qualquer interpretação de 

favorecimento ou expressão de vínculo que possa comprometer os princípios da 

administração pública. 

Ademais, a destinação de emendas parlamentares para eventos culturais que geram 

impacto econômico e social, como o Arraiá, está alinhada às diretrizes que incentivam 

o investimento em cultura e o desenvolvimento econômico local, conforme previsto na 

Lei Paulo Gustavo, que demonstra, por meio de estudos da Fundação Getulio Vargas, 

que cada real investido do dinheiro público, retorna R$ 6,51 (seis reais e cinquenta e 



um centavos) para os cofres, gerando emprego e renda para a população, além de 

gerar pagamento de tributos nas três esferas governamentais (municipal, estadual e 

nacional). 

Assim, a alteração do nome do evento e a sua realização em nova localização, bem 

como o uso de recursos públicos, estão em consonância com os princípios 

constitucionais e legais que garantem a impessoalidade, além de promoverem o 

desenvolvimento sustentável da cultura local de forma alinhada às normas de 

transparência, legalidade e interesse público. 

(https://istoedinheiro.com.br/para-cada-r-1-investido-pela-lei-paulo-gustavo-retorno-e-de

-r-651-aponta-fgv) 

Por que o deputado deixou a presidência da Associação Política Jovem ? Consta 
alteração em 24/04/25 

A Associação Política Jovem (APJ), fundada em 2010 em Cuiabá, nasceu do sonho de 

jovens que acreditam no poder transformador da política social. Desde então, ela se 

consolidou como referência, promovendo ações nas áreas de esporte, cultura, saúde, 

assistência social, educação e orientação jurídica, voltadas para crianças, adolescentes 

e famílias. A organização oferece uma ampla variedade de atividades, com uma equipe 

qualificada, promovendo inclusão, cidadania e desenvolvimento social 

Ao longo dos anos, a APJ realizou diversas iniciativas, como gincanas, eventos 

culturais e campanhas solidárias, fortalecendo o engajamento comunitário. Entre seus 

destaques estão campanhas solidárias de arrecadação de brinquedos, ações de 

conscientização política, revitalização de espaços públicos e apoio às vítimas da 

pandemia da Covid-19. 

Fundada de forma orgânica em 2008, regularizada em 2010, Faissal Jorge Calil foi o 

primeiro presidente da Associação até 2012, porém várias outras pessoas exerceram o 

cargo, como a exemplo dos(as) Srs(as). Eduardo Manzeppi, João Guilherme 

Domingos, Gabriel Leite, Mary Maciel, Marcus Britto Jr., Rafael Rabello, Alcyr 

Anunciação Neto e atualmente o Sr. Luis Felipe Araújo. 

https://istoedinheiro.com.br/para-cada-r-1-investido-pela-lei-paulo-gustavo-retorno-e-de-r-651-aponta-fgv
https://istoedinheiro.com.br/para-cada-r-1-investido-pela-lei-paulo-gustavo-retorno-e-de-r-651-aponta-fgv


Com o volume grande de ações da organização, principalmente em caráter social, não 

houve a atenção necessária nos trâmites burocráticos, não havendo então a devida 

regularização em cartório das alterações estatutárias e as assembleias ocorridas ao 

longo dos anos, sendo, então regularizada em 18 de setembro de 2023, de acordo com 

Diário Oficial. 

Como é feita a gestão das barracas que participam do evento? 

A gestão das barracas é realizada por uma rede de feirantes e expositores que 

contribuem para a movimentação econômica em diversos bairros da cidade, como 

Jardim Imperial, Grande CPA, Jardim das Américas e Parque Cuiabá. Essas barracas 

são administradas por profissionais locais que atuam na região há anos, consolidando 

uma tradição que reforça a identidade do evento e do bairro. 

A feira acontece todas as quartas-feiras na Praça Totó Paes, no bairro Shangri-la, e 

também recebe a realização do Arraiá, que valoriza o espaço de convivência e 

comércio da comunidade. A participação nas barracas é mediada por convites feitos a 

esses profissionais, com o objetivo de estimular e reconhecer o trabalho dos 

empreendedores locais, fortalecendo o comércio de rua e a cultura da região. 

Há um esforço contínuo para incluir novos participantes na feira, com o objetivo de 

ampliar a diversidade de produtos e incentivar a inovação. Por exemplo, nesta edição, 

cinco empresas participaram pela primeira vez, refletindo a busca por democratizar e 

renovar o evento. 

A gestão do bar é feita pela Associação Política Jovem, cujo rendimento é invertido na 

decoração do evento. A decoração é reconhecida pela sua grandiosidade, contando 

com mais de 5 quilômetros de bandeirolas coloridas, uma imponente fogueira 

cenográfica e espaços temáticos como a vila caipira, que dispõe de igreja, casas 

típicas, quitanda, mercearia e boteco. Essa estrutura cria uma atmosfera autêntica e 

única, consolidando a identidade da festa. 



Essa gestão busca promover o desenvolvimento local, apoiar a economia comunitária e 

oferecer uma experiência de convivência, diversidade e cidadania para os 

participantes. 



 


